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Comunidade de Prática 

Desenvolvimento Integral e Educação Intercultural na América Latina 

Reunião 04. Ata 25.09.2024 

A reunião está centrada em duas apresentações. Por um lado, Alcielle dos Santos 

apresenta "O programa Itinerários Amazônicos, com um foco profundo na parceria com 

o estado brasileiro do Pará, na implementação do componente de Educação para o Meio 

Ambiente, Sustentabilidade e Clima". Alcielle é Doutora em Educação pela PUC/SP. Ela 

é diretora de Educação do Instituto Iungo (Brasil) e conselheira do CDESS - Conselho de 

Desenvolvimento Econômico Social Sustentável da Presidência da República. Trabalha 

em Educação e Economia Solidária, integrando um fórum regional, uma cooperativa de 

professores e conselhos do terceiro setor. 

Por outro lado, Claudia Lancheros apresenta o programa "Escolas Amazônicas em 

Paz com a Natureza: uma Proposta de Educação para o Cuidado da Vida". Claudia é 

Cientista Política com Mestrado em História pela Universidade Nacional da Colômbia. É 

coordenadora de Educação Ambiental para a Paz no programa EDUCAPAZ desde 2021. 

Trabalhou na formulação de projetos pedagógicos e políticos em colaboração com 

diversas organizações, incluindo Parques Nacionais Naturais da Colômbia, a Associação 

Renacer de Famílias Deslocadas e Tejedoras de Vida do Putumayo. Além disso, liderou 

processos de pesquisa e memória sobre gênero, meio ambiente e justiça social, com foco 

nos direitos das mulheres e na proteção da água e do território. 

A reunião contou com a participação de 13 pessoas e foi moderada inicialmente 

por Alex Ríos e depois por Martín Vegas. Houve um intérprete, pois uma das 

apresentações foi em português e a outra em espanhol. 

Apresentação 1: O programa Itinerários Amazônicos, com um foco profundo na 

parceria com o estado brasileiro do Pará, na implementação do componente de 

Educação para o Meio Ambiente, Sustentabilidade e Clima - Alcielle dos Santos 

Alcielle inicia sua apresentação comentando que o Iungo é um instituto que 

opera sob o lema “Transformar a educação no Brasil através dos professores”. O Iungo é 

uma associação sem fins lucrativos, ou seja, com iniciativa privada, mas que também 

executa projetos apoiados por bancos públicos. Além disso, pode investir em projetos 

liderados por secretarias de educação. O objetivo é promover o desenvolvimento 

profissional dos educadores brasileiros. Um aspecto importante é que o Iungo está 
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alinhado com a educação e o meio ambiente, por isso a agenda 2023 é um referencial 

central de suas ações. 

Para o desenvolvimento profissional dos educadores, o Iungo realiza diversas 

ações específicas, como produção de conteúdo, formação para educadores e pesquisa. Em 

relação à pesquisa, o Iungo mantém parcerias com a Universidade de São Paulo e outras 

instituições educativas. 

Programa Itinerários Amazônicos 

O programa parte da observação de que os professores no Brasil não falam sobre 

a Amazônia e, quando falam, o fazem de forma estereotipada. A intenção do programa é 

oferecer uma visão plural sobre a diversidade da Amazônia. É uma educação sobre, dá e 

para a Amazônia. Atualmente, o programa é implementado em 8 Secretarias de Estado 

no Brasil. 

O programa é composto por 15 unidades curriculares que começam no ensino 

médio e se concentram em temas amazônicos. Conta com 2.600 páginas de material 

pedagógico com propostas que envolvem os estudantes em diversas áreas do 

conhecimento. Os educadores brasileiros podem acessar gratuitamente os conteúdos 

através do seguinte link: itinerariosamazonicos.org.br 

Os quatro grandes temas que os jovens vão aprender sobre a Amazônia com o 

programa são: 

1. Biodiversidade e Sociodiversidade da Amazônia 

 Ecossistemas e questões ambientais 

 Dinâmicas urbanas, impactos socioambientais e desmatamento 

 Mudança climática 

2. Geopolíticas da Amazônia 

 Região Amazônica na globalização 

 Mobilidade dos fluxos nas fronteiras da Amazônia 

 Movimentos sociais e ativismos 

3. Identidades e culturas da Amazônia 

 Manifestações culturais 

 Populações com diferentes estilos de vida na Amazônia 

 Juventudes 

4. Economia da Amazônia 

https://itinerariosamazonicos.org.br/
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 Diferentes formas de organização no mundo do trabalho na Amazônia 

 Atividades econômicas dos trabalhadores da Amazônia 

 Bioeconomia e Amazônia 4.0: Tecnologias, inovação e 

empreendedorismo 

O programa foi elaborado por uma equipe de 120 pessoas, entre educadores, 

jovens, técnicos de secretarias, entre outros, principalmente das regiões amazônicas. Foi 

implementado em 2022 e 2023. 

Foi oferecido apoio para a implementação de políticas públicas de “Educação 

para o Meio Ambiente, Sustentabilidade e Clima” no Estado do Pará, através de: 

 Capacitação para professores, diretores e equipes técnicas da Secretaria 

de Educação do Pará (Seduc-PA), que se tornou pioneira ao incorporar a 

Educação Ambiental como um componente obrigatório. 

 Desenvolvimento de conteúdos pedagógicos para professores e alunos 

dos últimos anos do Ensino Fundamental e Ensino Médio, alinhados com 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Brasil e com dois dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 

Alcielle apresenta uma introdução sobre os dois cadernos do componente 

curricular “Educação para o Meio Ambiente, Sustentabilidade e Clima”, que foram 

ilustrados pelos estudantes do estado do Pará: 

 Caderno para os professores: Oferece apoio para o planejamento de aulas 

que incentivam a participação dos estudantes e a aprendizagem ativa. 

 Caderno para os estudantes: Permite que os estudantes realizem as 

atividades propostas e registrem suas reflexões e aprendizagens. 

Para concluir sua apresentação, Alcielle compartilha alguns depoimentos dos 

professores que participaram da elaboração do material. Nestes depoimentos, destaca-se 

que as atividades realizadas promoveram significativamente a produção escrita e visual 

dos estudantes, vinculando-a com sua identidade e as comunidades onde vivem. Além 

disso, Alcielle menciona que, durante a pesquisa de campo para a criação do material, 

descobriram uma escola que possuía um biodigestor, o que foi tomado como um ponto 

de partida para inspirar outras escolas a adotarem soluções sustentáveis. 
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Apresentação 2: Escolas Amazônicas em Paz com a Natureza: uma Proposta de 

Educação para o Cuidado da Vida - Claudia Lancheros 

Claudia inicia sua apresentação comentando que, no ano passado, o programa 

começou com o apoio da Organização CLUA, que financiou o processo junto aos Parques 

Naturais Nacionais da Colômbia. O objetivo era desenvolver uma nova visão sobre a 

educação ambiental. O propósito concreto do programa era fortalecer a consciência sobre 

o cuidado da vida entre crianças e jovens, promovendo a Educação Ambiental para a Paz 

com uma abordagem intercultural, territorial e de gênero, focada na apropriação e 

conservação das áreas protegidas e sua biodiversidade, na adaptação às mudanças 

climáticas e na mitigação do desmatamento das florestas tropicais. 

A proposta pedagógica do EducaPaz busca integrar uma visão holística através de 

quatro elementos-chave: 

1. Círculo 1 - Conexão Socioemocional: Sentir e pensar o território a partir da 

perspectiva das crianças. 

2. Círculo 2 - Cidadania Ambiental: Abordar a crise climática e sua relação com 

a ecoansiedade nas crianças. Destaca-se que a educação ambiental ainda não 

foi integrada ao currículo escolar na Colômbia. 

3. Círculo 3 - Cidadania Ambiental: Reconhecer que a natureza foi vítima no 

contexto do conflito armado e trabalhar para sua reparação. Nas escolas, 

busca-se alcançar justiça ambiental. 

4. Círculo 4 - Reconciliação: Reparar a relação com a natureza e promover a paz 

com ela. Neste ano, foram implementadas atividades de "semilleros de paz" 

com a natureza. 

Claudia compartilha alguns depoimentos e reflexões das crianças e jovens que 

participaram do programa, destacando o reconhecimento da importância da natureza em 

suas comunidades. Ela também apresenta algumas das áreas protegidas da Colômbia. É 

fundamental fortalecer a conexão socioemocional com o território e a biodiversidade, 

promovendo cidadanias ambientais e climáticas nas escolas e incentivando a participação 

ativa de crianças e jovens na liderança para o cuidado da vida. 
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No âmbito escolar, busca-se valorizar e reconhecer os conhecimentos tradicionais 

para integrá-los ao currículo. A missão do EducaPaz é dar um sentido territorial com um 

enfoque especial na região amazônica. 

Em termos de incidência, EducaPaz tem desempenhado um papel importante na 

sociedade civil para articular o Sistema Nacional Ambiental tanto no nível local quanto 

nacional. No contexto do programa, também estava sendo realizada a COP na Colômbia, 

e foi proposta a realização de cúpulas territoriais com organizações da sociedade civil e 

atores locais. Esses encontros já ocorreram em várias regiões, começando por Guapi 

(Cauca). 

Finalmente, Claudia comenta que, entre os dias 19 e 20 de outubro, será realizada 

a Cúpula Mundial de Infâncias e Juventudes em Cali, Colômbia. Esta cúpula será focada 

na escola, nas infâncias e juventudes, e em seu papel na construção da paz com a natureza, 

analisando os desafios e oportunidades das cidadanias ambientais. 

Claudia compartilha pelo chat as seguintes imagens sobre as cúpulas para que 

possam ser revisadas: https://drive.google.com/drive/folders/1mWFSSkGRgW84Tuv-

urkUPyUgI7iiCRc0?usp=sharing  

Comentários e reflexões 

Martín agradece a Alcielle e Claudia pelas apresentações e convida os 

participantes a compartilharem suas reflexões e perguntas. Em geral, tanto pelo microfone 

quanto pelo chat, as pessoas parabenizam e agradecem pelas informações compartilhadas. 

Renata M. faz uma pergunta para Alcielle sobre a produção dos materiais e como 

eles são distribuídos nas escolas, questionando se a distribuição é um desafio. Ela também 

pergunta sobre a duração e a logística de distribuição dos materiais. 

Avanildo menciona que é necessário aprofundar nos processos educativos e 

entender o que está causando a crise climática, assim como como esse tema é abordado. 

Além disso, pergunta sobre as alternativas no mercado de carbono. Ele destaca a 

importância de realizar uma reflexão crítica sobre o que acontece na Amazônia. 

Alcielle compartilha sua tela no site de Itinerários Amazônicos, onde explica que 

o material é entregue às Secretarias de Estado em formato digital e está disponível em 

diferentes versões, para que possa ser impresso ou utilizado conforme necessário. Esse 

material é de acesso gratuito e público. Acrescenta que, embora seja impossível abranger 

todos os aspectos das questões ambientais, há o esforço de considerar todos os elementos 

https://drive.google.com/drive/folders/1mWFSSkGRgW84Tuv-urkUPyUgI7iiCRc0?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1mWFSSkGRgW84Tuv-urkUPyUgI7iiCRc0?usp=sharing
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possíveis, gerando espaços de discussão com os atores envolvidos nos problemas, sempre 

apoiando-se na voz da ciência por meio de fóruns ou congressos, e cuidando para não 

transformar os conflitos em uma luta por poder. 

Alcielle também comenta que, conforme Claudia mencionou em sua 

apresentação, existem diversos conflitos na Amazônia do Brasil, e em seu trabalho eles 

tentam oferecer ferramentas e apoio aos professores, reconhecendo que é um tema 

polêmico. 

Claudia L. aponta que enfrentam um grande desafio, pois, embora haja 

consciência sobre as atividades que destroem a floresta tropical úmida, as crianças têm 

consciência de que suas famílias também dependeram dessas práticas para seu sustento 

econômico. Soma-se a isso outras realidades, como máfias ou criminosos que desmatam. 

Ela acrescenta que o papel da sociedade civil é fazer um chamado para que a educação 

técnica seja pertinente a essas realidades, promovendo a formação em áreas como 

bioeconomia, silvicultura comunitária ou ecoturismo. 

Claudia também ressalta que há muita desinformação, o que representa outro 

grande desafio. Os jovens indígenas e da Amazônia têm um forte desejo de formação e 

informação para fortalecer a liderança em seus territórios, especialmente em torno de 

novas formas de exploração, como os créditos de carbono. É um panorama desafiador e, 

em muitos casos, hostil, mas também há muita esperança por parte das crianças e jovens 

em aprender.  

Martín agradece novamente a Alcielle e Claudia pelas apresentações e aos 

participantes pelos comentários. 
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Comentários adicionais  

 Link para o PDF da apresentação de Alcielle dos Santos: 

https://drive.google.com/file/d/1lpo79Lmg8e9s218VuSDBGywd1K4fEptR/view

?usp=sharing  

 Link para o PDF da apresentação de Claudia Lancheros: 

https://drive.google.com/file/d/16WJe1gzT7x37X-

49QOBXv30VmpRbTDyv/view?usp=sharing  

 Link para o vídeo das apresentações em espanhol: 

https://youtu.be/p1QH8UBLtR8  

 Link para o vídeo das apresentações em português: 

https://youtu.be/LZ0ALPyVgMc  

 

https://drive.google.com/file/d/1lpo79Lmg8e9s218VuSDBGywd1K4fEptR/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1lpo79Lmg8e9s218VuSDBGywd1K4fEptR/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/16WJe1gzT7x37X-49QOBXv30VmpRbTDyv/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/16WJe1gzT7x37X-49QOBXv30VmpRbTDyv/view?usp=sharing
https://youtu.be/p1QH8UBLtR8
https://youtu.be/LZ0ALPyVgMc

